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CARACTERíSTICAS AGROSSOCIOECONÔMICAS DOS PRODUTORES 

E DAS PROPRIEDADES ENVOLVIDAS COM A COCOICULTURA 

NO MUNIC~PIO DE ARACATI, CEARA 

Manuel Alberto Gutidrrez Cuenca' 

Edson Diogo Tavares2 

O correto manejo dos recursos naturais constitui o fundamento para 

a promoção de sistemas produtivos sustentáveis em especial na agricultura. O 

conhecimento detalhado dos recursos naturais permite uma avaliação precisa das 

potencialidades das propriedades agrícolas tanto em termos da orientação para a 

producão como em relação às t6cnicas usadas e aos objetivos perseguidos pelo 

produtor. Dessa forma 6 possivel avaliar os sistemas de produção em uso e 

apresentar alternativas de manejo mais sustentáveis (Lepsch, 1983). 

O desenvolvimento agricola da ecorregião dos tabuleiros costeiros 

passa necessariamente pela identificação e análise dos principais sistemas 

produtivos atualmente explorados, entre os quais se destaca a cultura do coco, 

com presença marcante nos tabuleiros costeiros de todos os estados da região 

Nordeste, que era responsável, em 1992, por 83% da produção brasileira 

(Cuenca, 19971. 

' Econ. Agríc., M.Sc., Pesquisador da Ernbrapa Tabuleiros Costeiros, Av. Beira-Mar. 3250, 
Caixa Postal 44. CEP49001-970. Aracaju, SE. cuenca@cpatc.ernbrapa.br. 
Eng.-Agrõn., Doutorando da Centro de Desenvolvimento SustentAvel, Universidade de 
Brasília, pesquisador da Ernbrapa Tabuleiros Costeiros. 
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Para promover o desenvolvimento dessa cultura é necessário 

conhecer as atuais tecnicas de produção e os problemas enfrentados pelos 

produtores. Segundo Accarini (1987). o processo implica a identificação do 

problema, proposta de pesquisa para resolvê-lo, legitimação dos resultados para o 

público-alvo e adoção da tecnologia gerada. Se a identificação for ineficaz, a falha 

na não-adoçáo da tecnologia, segundo Tagliari (1988). é conseqüência de a 

tecnologia não estar adaptada às reais necessidades dos produtores. 

Gastal (1986) discute a importância da correta caracterização do 

perfil do produtor rural que se pretende atingir com uma determinada tecnologia 

para que tanto a difusão quanto a pesquisa agropecuária atuem na promoção do 

desenvolvimento agropecuário. 

A Embrapa, consciente da necessidade de definição clara do qué 

pesquisar, passa, desde 1994, a desenvolver uma metodologia de prospecção de 

demandas tecnológicas, que, a partir do enfoque de cadeias produtivas, pretende 

identificar as demandas nos seus diferentes segmentos, em especial nos sistemas 

produtivos (Castro et al., 1995). 

A cocoicultura é de fundamental importância no litoral nordestino, 

região caracterizada por possuir solos predominantemente arenosos e de 

fertilidade natural muito baixa. A adaptabilidade da cultura do coco a solos de 

baixa fertilidade faz com que essa cultura proporcione a sobrevivência dos 

produtores rurais, contribuindo na geração de empregos e fornecendo 

oportunidades de fixação do homem ao campo. 

A avaliacão das condiçóes agrossocioecon6micas dos cocoicultores 

do Nordeste é da maior relevância para o direcionamento dos programas de 

pesquisa tecnológica e como subsídio a planos governamentais de 

desenvolvimento que visem a melhoria dascondiç6es devida desses produtores. 

A visáo que cada segmento do negócio agrícola do coco tem 6 

diferente entre si. Assim, o que é problema para os industriais pode não ser para os 

produtores, e vice-versa. Nesse sentido. para que se tenha uma visão abrangente 

sobre toda a cadeia produtiva é fundamental que se desenvolvam aqóes que 

permitam identificar os problemas enfrentados por cada u m  dos setores, em 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

ASPECTOS SOCIAIS 

No período de 1986 a 1996  a população residente no municlpio teve 

um acréscimo considerável, passando de 52.817 para 83.824 habitantes, dos 

quais 4 9 %  eram do sexo masculino. Essa população possuía, em 1996, uma 

predominância de jovens e crianças com idades até 1 4  anos (Tabela 1 ). 

Tabela 1. Distribuição por faixa etária da população residente no município de 

Aincati. 1996. . . . -. -. . . . - . . . 

A partir da análise dos dados coletados foi possível constatar que o 

&xodo rural tem crescido no municlpio, em 33% das propriedades, pelo menos u m  

familiar do produtor encontrava-se fora da propriedade. Todos os migrantes eram 

maiores de 1 5  anos, dos quais, 71 % eram do sexo masculino. No municlpio 

predomina a população urbana nas diversas faixas etárias analisadas. 

constatando-se uma pequena taxa de aumento no êxodo rural feminino no grupo 

das pessoas com idades superiores aos 1 5  anos, pois 63% dessa população 

residia nas áreas urbanas. 

Masculino 

Segundo os dados da pesquisa, nas propriedades em que houve 

saída de familiares do produtor, 28% o fizeram em direção a Fortaleza, capital do 

Ceará. 44% com destino a Mossoró, RN, 14% foram para Natal, RN e os restantes 

14% saíram para tentar a vida em São Paulo. O motivo para a saída do meio rural, 

segundo 8 6 %  dos entrevistados. 6 a procura de emprego fora das atividades 

agricolas, devido tanto à falta de estímulo dado à atividade como a uma nova 

Sexo 1 . 15  a 59 anos < oe 14 anos 

27.982 

> ae 60 anos 

Feminino 

15.597 2.223 

Fonte: Censo Agropecuário 1980. eSIDRA, 1997. 
28.996 16.320 2.706 
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formação profissional; os restantes 14% dos produtores não souberam determinar 

o motivo da saída de seus familiares da propriedade. O maior porcentual de 

migracão (78%) ocorreu ap6s 1980. 

Em relação ao grau de escolaridade dos migrantes foi possível 

constatar que em torno de 14% dos migrantes contavam com o primeiro grau 

completo; 28% com o primeiro grau incompleto; 22% possuíam o segundo grau 

completo; 14% não tinham conseguido concluir o segundo grau; e 22% eram 

analfabetos. É possível, portanto, constatar que os trabalhadores rurais que 

chegam nas cidades possuem baixa qualificaçáo e nível de escolaridade muitas 

vezes insuficientes para a exigência das atividades produtivas urbanas. Como 

resultado, 6 grande a possibilidade de marginalização desses trabalhadores ao 

chegarem nas cidades, principalmente dos analfabetos. 

Apenas 8 %  dos produtores entrevistados tinham o primeiro grau 

completo, 13% possuíam o primeiro grau incompleto e s6 5 %  tinham feito estudos 

após terminar o primeiro grau mas não conseguiram concluí-los, por terem que se 

dedicar aos trabalhos na propriedade. 

As principais oportunidades de emprego encontradas pelos 

migrantes foram: 7 %  saíram para trabalhar na agricultura em propriedades 

vizinhas; 14% empregaram-se na indústria; 14% encontraram emprego no 

com6rcio; 7 %  na construção civil; 1 4 %  foram contratados por instituiçóes 

governamentais; 7 %  desempenhavam funçóes de motoristas; e houve 3 7 %  que 

não conseguiram especificar os tipos de empregos em que os familiares se 

ocuparam. 
Os grupos de atividades econbmicas que mais absorviam mão-de- 

obra no município, no ano de 1996, foram: o das lavouras permanentes e 

temporArias, com 30% cada. seguidos da pecuária com 15%; já as atividades de 

produção mista (lavoura e pecuária) respondiam por 21  % do emprego rural; a 

silvicultura respondia por 4%; a pesca, a horticultura e a produção de carvão 

vegetal não registraram ocupação de pessoal nas estatisticas censitárias (SIDRA, 

19971. 
A evolução do número de pessoas ocupadas em atividades agrícolas 

B apresentada na Tabela 2. Nota-se uma queda muito drástica nos totais de 

pessoal ocupado nas atividades agrícolas no período de 1985 a 1996, ainda que o 
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porcentual de pessoas do sexo feminino e menores de 1 4  anos tenha aumentado 

de 14%. em 1985, para 18% em 1996. Os porcentuais de participação de 

menores de idade do sexo masculino nas atividades agricolas no município 

mantiveram-se inalterados e em torno de 1 1  %. 

Tabela 2. Evoluçáo do número de pessoas ocupadas por sexo e faixa ethria nas 

atividades agrícolas do município de Aracati, CE, no período de 1985 a 1995. 

Fonte: Censo Agropecudrio 1985 eSIDRA, 1997 

A maioria dos produtores entrevistados tem no coqueiral a principal 

fonte geradora de emprego para a família. As propriedades que empregam mão-de- 

obra familiar perfazem 69%. nas quais 9 8 %  dos proprietários declararam possuir 

pelo menos um membro da família trabalhando na propriedade, todos maiores de 

1 5  anos e 80% deles do sexo masculino. O tamanho médio das familias nas 

propriedades pesquisadas é de 4,5 pessoas. 

Segundo os dados censitários, em 1996 o municipio possuía u m  

total de 18.373 estudantes, 72% dos quais cursavam o primeiro grau, e 66% do 

total da população entre os 4 e 1 4  anos frequentavam regularmente a escola. Do 

total de estudantes, 17% possuiam entre 4 e 6 anos; 55%. entre 7 e 1 4  anos e 

28% eram maiores de 1 5  anos (SIDRA,1997). 

Em apenas 14% das propriedades existiam residentes que tinham 

concluído o primeiro grau. Em 28% das propriedades havia moradores com o 

primeiro grau incompleto; 22% contavam com residentes que tinham o segundo 

grau completo; e em 14% das propriedades existiam pessoas com o segundo grau 

incompleto. Não foi registrada a existencia nem de estudantes nem de pessoas 

&os : .- .. 
, 

1985 
1996 

Total-dé'. 
ees3~; 
o c u p a d a  
10.417 
4.499 

' ' .......T oral masculino:.& 6 'Total feminino -ai 
' > de 14 anos8 
a ~ B I I ~ W  

6.940 
2.724 

W - 1 . 4 a n g  ... ..,..,,. 
2.379 
1.241 

c,de"14 anos?; 
Laiiii;.,:iiiiiiiiii~m 

71 1 
305 

,$&id:14'anosf 
: ,i . ,.. .. . -, 

327 
229 
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De modo geral, a programação rural no rádio é acompanhada 

esporadicamente por 75% dos produtores. 

Constatou-se ainda que 21 % dos entrevistados liam jornais, dos 

quais 11 % liam diariamente. Revistas técnicas sobre agricultura são lidas 

esporadicamente por 9% dos entrevistados. 

Do total dos entrevistados, 40% afirmaram possuir assistência 

medica na própria comunidade, 65% deles obtinham-na do INSS, os outros 35% 

disseram possuir algum tipo de conv&nio ou procuravam mbdicos particulares. 

Quanto a serviços odontológicos apenas 47% dos entrevistados disseram possuir 

assist&ncia. 

ASPECTOS AGRON~MICOS E RECURSOS NATURAIS 

No município de Aracati, existem dois tipos de solos predominantes: 

associação de PODZ~LICO VERMELHO-AMARELO A fraco textura média, com 

vegetação de caatinga hiperxerófila, relevo plano e suave ondulado, com 

SOLONCHAK SOLONÉTZICO A fraco textura argilosa, com vegetação de campo 

halófilo de várzea e floresta ciliar de carnaúba, relevo plano (Silva et al., 1993). 

A grande parte dos solos (90%) é de associação de AREIAS 

QUARTZOSAS DISTR~FICAS (dunas), na baixada litorânea, fase de relevo semi- 

ondulado e ondulado, vegetação fase caatinga hiperxerófila, com transicão entre 

floresta e caatinga de relevo plano. O clima, segundo a classificação de Koeppen, é 

o A w l  +. A estação chuvosa ocorre geralmente nos meses de fevereiro a maio, 

com precipitação pluvial media anual de 1.1 00  mm, com variações entre os 800 e 

1.500 mm; a temperatura média anuel em torno de 27'C (Silva et al., 1993). 

O município possui uma extensão de 1.276 km' e esta localizado na 

microrregião do Baixo Jaguaribe, entre os paralelos 4' 30'  de latitude sul e 38'00' 

de longitude oeste, limita-se ao norte com o oceano Atlântico; ao sul com os 

municfpios de Itai~aba, Jaguaruana e com o estado do Rio Grande do Norte; 
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ao leste com o município de Icapuí e a oeste com os municípios de Palhano e 

Beberibe (SUDENE, 1975). 

A evolução da atividade agrícola no município apresentou uma 

drástica redução durante o período de 1979 a 1995, provocada principalmente pela 

diminuicão da área colhida com culturas temporárias. O decréscimo correspondeu a 

79%. atingindo principalmente as culturas do algodão herbáceo, feijão, milho e 

mandioca. De fato, enquanto em 1975 elas respondiam por 30.926 hectares, em 

1995 a área ocupada com essas culturas era de apenas 6.520 ha, que correspondia 

a 98% do total da área colhida com culturas temporárias naquele último ano IPAM- 

1979,1989 e SIDRA, 1997). 

As culturas permanentes são a principal atividade agricola no 

município e ainda que venham diminuindo em área plantada, com uma reducão de 

14% entre 1990 e 1995, essa reducão é menor que a experimentada pelas culturas 

temporárias, que alcancou 37% no mesmo período. Nesse quinqu&nio a atividade 

agrícola no município experimentou uma reducão de 19% na área plantada total. 

As culturas de coco e caju representam as atividades mais 

importantes do município e respondiam em 1995 por 99% da área colhida com 

culturas permanentes (SIDRA, 1997). 

A evolucão da área colhida com lavouras permanentes e temporárias 

nos anos de 1979.1989 e 1995 no município de Aracati é apresentada na Tabela 3. 

Tabela 3. Evolução da área colhida com lavouras permanentes e temporárias 

Aracati. CE. 1979.1989e 1995. 

Fonte: Produçáo Agrícola Municipal. 1979 e 1989, e SIDRA. 1997. 
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Analisando os dados da Tabela 3, observa-se que houve uma 

evolução da área colhida com culturas permanentes em relação à área colhida total 

do município. Em 1979 as culturas permanentes representavam 45% da área 

colhida total e em 1995 representavam 83%. Essa evolução, é importante 

ressaltar, se deu mais em função da grande diminuição das áreas colhidas com 

culturas temporárias do que ao aumento da área com culturas permanentes que 

tiveram um acrbscimo de 3 4 %  no período. 

A contribuição das culturas permanentes na formação do valor total 

produzido pela agricultura em Aracati entre os anos 1979 e 1995 permaneceu 

praticamente inalterada, pois elas respondiam por 6 6 %  do PIE agrícola total do 

município em 1979 e por 65% daquele total em 1995. 

O desempenho das culturas permanentes na agricultura municipal 

sofreu modificaçóes em termos da contribuição por produto. Assim constata-se 

que em 1978, a cultura do caju contribuis com 3 2 %  do valor da produção agrícola; 

e o valor de culturas permanentes passou para 56% em 1995. Já a cocoicultura, 

que respondia por 61 % daquele total em 1978, passou a contribuir com 4 3 %  em 

1995. 

As culturas permanentes são as que contribuem com o maior 

porcentual na geração de valor da produção e contribuição ao PIE agrícola do 

município. Em 1996 contribuíam com 6 5 %  do total gerado pela agricultura 

municipal. Dentre as permanentes, a cajucultura e a cocoicultura são as mais 

expressivas geradoras de renda agrícola e respondiam respectivamente por 3 7 %  e 

28% daquele total, naquele ano. 

A contribuiçáo da cultura do coco na formação do produto interno 

bruto (PIE) agricola do município apesar da sua importância tem decrescido, 

passando de40% em 1979 para 28% em 1995 (PAM-IBGE, 1979, SIDRA.19971. 

Os rendimentos da cultura tambbm tem decrescido nos últimos vinte 

anos. Em 1975, era de 5.000 frutoslhectarelano, passando para 2.250 no ano de 

1995, situando-se abaixo do rendimento médio estadual, que, em 1995, fo i  de 

3.560 frutoslhectarelano [Tabela 4). A queda no rendimento, certamente, deve- 

se ao alto grau de aparecimento de pragas e doenças, A falta ou 
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insuficiencia de chuvas e h dificuldade na obtenção de financiamento para 

introdução de novas tecnologias. Tudo isso e mais a fatores que somados à queda 

contínua do preço do coco, problemas de comercializacão e aumento 

indiscriminado dos preços dos fatores da producão, segundo os entrevistados, 

dificultaram a obtenção de maiores produtividades por área colhida. 

No Nordeste em geral e especificamente no município de Aracati, os 

produtores de coco gigante mostram-se avessos à adoção de novas tecnologias 

devido à idade avançada do coqueiral, elevação constante dos preços dos 

insumos, altas taxas de juros e contínuo aviltamento dos preços do coco, pois a 

relação custolbenefício da aplicação dessas novas tecnologias seria na maioria 

dos casos negativa ou próxima do zero. 

Portanto, enquanto não houver políticas agrícolas governamentais 

que garantam e estimulem retornos positivos de investimentos no setor, será difícil 

convencer os produtores a optarem pela utilização de tecnologias modernas na 

renovação, recuperação e aumento da produtividade dos coqueirais existentes na 

região. 

A evolução dos aspectos relacionados h área, producão e 

rendimento da cultura no município em relação ao Estado são apresentados nas 

Tabelas 4a e 4b. 

Tabela 4a. Evolução da área e produção da cocoicultura no município de Aracati e 

no estado do Ceará e participação porcentual do município nos totais estaduais 

em 1975,1985e 1995. 

Aracati 

Ceará 
Panicipagão da municlpio 
no estado 1%) 

Fonte: Produgão Agrbola Municipal, 1975,1985 e 1995, e SIDRA. 1997. 

8.721 

21.000 
42 

6.000 

24.238 
25 

4.500 

40.292 
11 

43.173 

105.000 
41 

42.500 

106.528 
40 

10.125 

143.444 
7 
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Tabela 4b. Evolução do rendimento da cocoicultura no município de Aracati e no 

estado do Ceará e participação porcentual do município nos totais estaduais 

em 1975,1985e 1995. 

A diminuicão da participacáo do município na produção estadual fez 

também diminuir a participação municipal no valor gerado pela cocoicultura no 

estado, cujos valores correspondiam a 42% em 1975, 46% em 1985 e 6% em 

1995. Essa diminuição na participacão estadual deveu-se principalmente ao 

crescimento do cultivo de coco em outros municípios do Ceará, notadamente em 

Itapipoca, Trairi e Paracuru nestes dois últimos a producão aumentou 7 e 21 

vezes, respectivamente, entre 1975 e 1995. 

,vr.,, ,.*+. 
,.ii"iir?a:s 

c 

I, S// ~ . % l Í ~  

Aracati 

Ceará 

Particip. do rnuniclpio no estado 1%) 

O tamanho médio das propriedades pesquisadas foi de 14.5 ha; 

26% delas possuíam áreas inferiores a 1 0  ha; 67% tinham entre 10  e 50  ha; 5% 

localizavam-se no estrato de área compreendido entre 50  e 100 ha e os outros 2% 

eram constituídos por estabelecimentos com mais de 100 ha. 

,- E Rendimento (frutolha1 
' 81979 [ . :I987 I 1995 

A evolução do número de estabelecimentos e a área ocupada por 

eles na agricultura do município nos últimos 20  anos são apresentados nasTabelas 

5ae 5b. 

Fonte: Produgáo Agrícola Municipal, 1975.1985 e 1995, e SIDRA, 1997. 

4.950 

5.000 

Tabela 5a. Evolução do número de estabelecimentos e concentraçáo de área (ha) 

por grupo de área total lha) no município de Aracati, CE 1975, 1985 e 1996. 

4.000 
4.473 

2.250 

3.560 



Docvmenros no 33 Caracre,lsricar agrorroc~oecon6micas dos ~rodurores e das propr!edaaer 
eniolvtdas com s cocoiculrura no rnunrclpro de Aracsr,, Cear6 

Tabela 5b. Evolução do número de estabelecimentos e concentração de área (ha) 

por grupo de Biea total Iha) n o  município de Aracati, CE 1975,1985 e 1996. 

Fonte: Censo Agropecuária, 1975, 1985, 1996 =SIDRA 1997. 

Enquanto o número de estabelecimentos aumentou em 6 2 %  de 

1975 a 1996, a área agrícola total diminuiu 53%. No estrato dos estabelecimentos 

com área inferior a 5 ha houve aumento na quantidadedeles, passando de 38% em 

1975 para 47% em 1995. A área ocupada por esse mesmo estrato permaneceu 

praticamente inalterada nos últimos 2 0  anos em 1975 concentrava 2% da área 

total, enquanto que em 1995 passou para 3%. 

O número absoluto de estabelecimentos com área entre 5 e 1 0  

hectares aumentou. No entanto sua participação porcentual, em relação aos totais 

existentes naqueles anos, manteve-se inalterada e em torno dos 16%; a área 

ocupada pelas propriedades desse estrato não sofreu nenhuma alteração 

permanecendo em 2% da área total agrícola do município. 

O estrato com áreas entre 1 0  e 20 ha teve reduzida sua participação 

no total municipal, tanto no número de estabelecimentos como na iírea total 

ocupada com agricultura, passando de 16% para 11  % em relação ao número de 

propriedades e de 4% para 356 na área, no período de 1975 a 1995. Esse 

comportamento tamb6m foi constatado no estrato com extensão entre 2 0  e 50  

ha, que no período descreveu de 14% para 11 % no número de estabelecimentos e 

d e 8 %  para 5 %  na área total agrícola municipal. 

No estrato com área entre 50  e 100  ha o comportamento não foi 

diferente ao apresentado pelos estratos inferiores, pois o porcentual de 

participação no número de estabelecimentos regrediu de 8% para 6% e o de área 

diminuiu de 10% para 6%. Já no estrato com áreas superiores a 100 ha, tanto o 
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Nas propriedades pesquisadas coexistem diversas atividades 

agrícolas e tipos de uso das terras. Assim, em 11% dos estabelecimentos 

encontravam-se áreas com lavouras, pastagens plantadas, pastagens naturais, 

matas e florestas naturais, terras em descanso e terras impróprias para uso 

agrícola. 

Aproximadamente 67% dos estabelecimentos visitados tinham 

todos os tipos de uso supracitados, com exceção de terras em descanso e terras 

impróprias para uso agrícola; u m  total de 11 % apresentavam terras com lavouras, 

pastagens plantadas e pastagens naturais. Os locais onde havia apenas terras com 

lavouras tamb6m chegaram a 11 % d o  total de localidades visitadas. 

A distância media das propriedades visitadas em relação a sede do 

municlpio era de 6.7 km; 19% delas localizavam-se a menos de 2 km; 17% 

ficavam entre 2 e 5 km; 35% entre 5 e 1 0  km; e 29% estavam entre 1 0  e 1 5  km. 

No tocante à posse da terra, os dados fornecidos pelo IBGE (SIDRA, 

19971 mostram que, em 1996, 7656 do número de estabelecimentos 

agropecutírios estavam em mãos de proprietários; 19% foram dados como 

ocupados e as terras arrendadas e em parceria juntas concentravam os restantes 

5% daquele total. 

Na utilização de terras para lavouras permanentes B onde mais é 

observada a condição intrínseca de proprietário, pois 82% dos estabelecimentos 

agropecuários dedicados aquele tipo de lavoura, em 1996, estavam em mãos de 

proprietários. 

Nas lavouras temporárias, por permitir a produção em ciclos curtos e 

possibilitar ao produtor manter a posse da terra sob a forma de ocupaçáo de 

parcerias e de arrendamentos, o porcentual de propriettírios era menor, chegando 

aos 65% ISIDRA.19971. 

Constatou-se que 98% dos entrevistados eram proprietários das 

terras. enquanto apenas 2% declararam arrendar áreas de coqueiral para 

trabalhar. 
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A forma mais comum de administração das propriedades visitadas B 

a feita pelo proprietArio, com 79% dos casos; em apenas 11 % das propriedades 

existia um administrador assalariado e em 10% a administração era realizada por 

um membroda famflia do proprietário. 

O tipo de coqueiro predominante no município B o da variedade 

gigante. constatando-se que em 84% das propriedades visitadas era plantado 

solteiro. ou seja, sem nenhuma consorciação com outro tipo de cultivo, embora 

9% dos entrevistados tivessem dito produzir outras culturas dentro do coqueiral. 

O coqueiro híbrido solteiro era plantado por 9% dos produtores o 

híbrido consorciado só foi encontrado em 2% das propriedades; o coqueiro-anáo 

estava presente em 2% das propriedades tanto solteiro como em consórcio. 

O feijão e o milho eram as culturas preferidas para consorciacão com 

o coqueiro, segundo a declaração de 38% dos produtores; a mandioca participava 

como produto consorciado em 12% das propriedades, e a manga e a banana foram 

encontradas em 6% das propriedades. 

Segundo a manifestação de 22% dos produtores que adotaram a 

consorciaçáo, o rendimento do coqueiral aumentou apbs a introduçáo de outras 

culturas; para outros 15%. a prática do consórcio tinha aparentemente diminuído 

a produção por planta de coqueiro, e na grande maioria dos casos (64%). os 

entrevistados disseram que atB aquela Bpoca náo tinham detectado nenhuma 

mudança na produção dos seus plantios devido à consorciacão. 

O espaçamento utilizado no plantio do coqueiral em 17% das 

propriedades foi 9x9x9m, em outras 14% foi utilizado o espaçamento 

10x10x10m;e 69% dos proprietários entrevistados náo souberam precisar o 

espaçamento de plantio, argumentando que quando assumiram a propriedade, na 

maioria dos casos por herança ou compra, o coqueiral já estava em producáo. 
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No período de realizaçáo da pesquisa, a grande maioria dos plantios 

(80%) estava com idade em torno ou abaixo de 3 0  anos. Apesar disso, a media de 

produtividade do município (2.250 frutoslhal era inferior a media do estadol3.560 

frutolha) e 6 do Nordestel3.286 frutolha), daquela Bpoca (Tabela 6). Nas 

propriedades onde foi realizado replantio o mesmo foi feito com coqueiro-anão em 

29% dos casos; os demais replantios foram efetuados com coqueiro híbrido, e 

ocorreram após 1985. 

Tabela 6 .  Distribuição temporal dos plantios de coqueiros no município de Aracati. 

CE. 1992. 
Anos de plantio ' % de piopr edades 
E....- oqn ., qoqn ...,.,= ,>"., 
Entre 1930 e 1940 
Entre 1940 e 1950 
Entre 1950 e 1960 
Entre 1960 e 1970 
Entre 1970 e 1980 
Entre 1980 e 1990 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Quase a metade dos produtores entrevistados (48%) afirmaram que 

sua situaçáo havia piorado a partir de 1985, enquanto 3 1  % afirmaram estar em 

melhor situacáo e 21 % náo souberam responder. Os principais determinantes do 

agravamentoda situacão ap6s 1985 apresentam-se na Tabela 7. 

Tabela 7. Principais problemas da situacao dos produtores após 1985, Aracati. 

I comercialização I 

CE. 1992. 

~ u e d a  do preço do coco I 7 
Aumento do preço dos ins~mas 5 
D,f.cdloade no escoamento da prod~çáa I 3 

*~-,. , - ,. . . 
I Problema . 
Aparecimento de doenças 
Falta ou insuficiência de chuvas 
Aparecimento de pragas 
Falta ou dificuldade de financiamento para a produção e 

Fonte: Dados da pesquisa. 

........ %"de propriedades' 
25 
24 
22 
14 
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Os principais motivos que dificultavam a utilização de financiamento 

bancário pelos produtores de coco do municfpio foram: as elevadas taxas de juro, 

em 23% dos casos; o fato de não reunirem as garantias necessárias exigidas pelas 

instituiçóes bancárias, que impossibilitaram 13% dos produtores de obter algum 

tipo de empréstimo; a insuficiência das receitas oriundas da atividade produtiva, 

necessárias para a amortização dos financiamentos pretendidos, limitou o acesso 

a esses recursos de 13% dos proprietários; e finalmente a inexistência de uma 

linha específica de crédito para a produçáo e comercialização do coco foi 

responsável, segundo 22% dos produtores, pela falta de recursos financeiros 

externos. 

Na Tabela 8 são listados os fatores que, segundo o grupo de 

produtores que responderam ter melhorado de situação após 1985, seriam os 

responsáveis pela melhora. 

Tabela 8. Principais fatores que permitiram a melhoria da situação dos produtores 

Melhora no preço do coco I 15  
Melhora no escoamento da produção 15  

Fonte: Dados da pesquisa. 

ap6s 1985,Aracati. CE. 1992. 

Boa parte dos produtores (43%) declarou utilizar algum tipo de 

fertilizante. Entre os mais utilizados destacaram-se o esterco de gado, usado em 

21  % das propriedades, o esterco de galinha, em17% o superfosfato simples, a 

uréia e a fórmula 20-10-20 (NPK), usados por 6% dos produtores. Alguns 

produtores afirmaram usar palha de coco (33%) e casca de coco (1 1 %) como 

forma de adubaçáo orgânica no coqueiral. 

. , ,.*-..e, , ., , , , 
Fator: ' ' ,LW#~B~@~" .3-N,iij:gi,!ii& 
Utilização de tecnologias modernas 
Aumento do rendimento do coqueiral 
Consórcio com outras culturas 

% 'de-propriedades !lll~~' 
3 1 
24 
15  
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A época de adubação do coqueiral preferida por 75% dos produtores 

foi antes do período das chuvas, os outros 25% declararam preferir fazê-la depois 

das chuvas. 

Dos produtores que utilizam adubos 90% fazem a aplicação em sulco 

ao redor do coqueiro, e os demais fazem a lanco. incorporando o fertilizante ao 

solo. As quantidades de adubos utilizadas não foram declaradas. 

A grande maioria dos produtores (78%) afirmou não ter sido 

orientada sobre a necessidade da análise de solo como forma de recomendação de 

corretivos e fertilizantes, e 6 %  afirmaram que os solos das suas propriedades 

dispunham de fertilidade natural que dispensava essa pratica. Para outros 10% era 

o preco das análises que não Ihes psrmitiam realiza-las e os restantes 6 %  

afirmaram que as fórmulas e adubos existentes nos mercados apresentavam bons 

resultados nas suas lavouras além de não acreditarem no resultado da análise de 

Solo. 

A erosão do solo s6 6 considerada problema para 2% dos produtores. 

No entanto, em 60% das propriedades sáo realizadas praticas de conservacão do 

solo entre as quais a mais utilizada era a cobertura morta. praticada em 56% das 

propriedades. A adubação verde. era utilizada por 36% dos produtores. 

Para a cobertura morta são utilizadas as cascas dos frutos e as palhas 

do coqueiro além de outros restos vegetais existentes na propriedade. Também 6 

utilizado o material tirado na ocasião da limpeza da copa, pratica declarada por 

16% dos produtores. 

A limpeza da copa 6 uma prática preventiva e de controle 

fitossanitário feita por 98% dos produtorss na ocasião da colheita dos frutos; 79% 

dos praticantes declararam queimar o material retirado da copa para evitar a 

propagacão de doenças e pragas; mas para 16% dos que praticavam a limpeza da 

copa, o material retirado não representava nenhum risco aparente, pois, como foi 

supracitado, utilizavam-no como cobertura morta no coqueiral. 

Aparentemente, entre os produtores do município existe consciencia 

da importância do acompanhamento dos plantios para prevenir e detectar o 

aparecimento de problemas na propriedade e minimizaros prejuízos causados 
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Pelas pragas, doenças e manutenção inadequada das áreas cultivadas com 

coqueiros. Esse acompanhamento, por parte do proprietário, responsável ou 

trabalhador de campo no plantio. era realizado em 74% das propriedades, assim 

distribuídos: em 4 7 %  dos casos os responsáveis afirmaram que realizavam essas 

visitas trimestralmente, 4 3 %  disseram realizá-las mensalmente e apenas 7 %  

declararam vistoriar o coqueiral semanalmente. 

AS doenças e pragas constituem um grande problema para o 

desenvolvimento da cocoicultura, fato confirmado por 75% dos produtores, que 

reclamaram do ataque de doencas, enquanto 68% relataram a ocorr&ncia de 

pragas. Do total dos que reportaram a ocorr&ncia de doencas, 35% disseram ter 

registrado casos de podridão-do-olho, 19% acusaram o aparecimento de 

deformação foliar, 16% citaram a presença de queima-das-folhas, e 8% disseram 

ter encontrado anel-vermelho; a podridão-seca, lixa-pequena e lixa-grande foram 

relatadas em 4% das propriedades. 

As principais pragas citadas pelos produtores foram: a lagarta-da- 

folha, relatada em 26% dos coqueirais; a barata-do-coqueiro em 23%; os ácaros 

em 19%; a broca-daaráquis-foliar em 16%; a broca-do-olho em 14% e o minador- 

da-folha em 5 %  das propriedades afetadas por algum tipo de praga. 

O aparecimento de pragas e doenças e dificuldades de acesso ao 

crhdito são entre outras as principais preocupações dos produtores entrevistados. 

Os principais problemas que entravam o desenvolvimento da cocoicultura são 

apresentados na Tabela 9. 
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Apesar do elevado índice de problemas fitossanitários, apenas em 

21% das propriedades era utilizado algum tipo de agrotóxico. Entre os 

proprietários que utilizavam algum produto fitossanitário, 67% declararam aplicar 

malathion, 22% usavam algum tipo de formicida e os demais utilizavam Folidol'. 

Iscas para a captura de insetos-praga são utilizadas por 17% dos produtores. 

Tabela 9. Principais problemas que dificultam o desenvolvimento da cocoicultura 

no municlpio de Aracati, CE. 1992. 

A limpeza do coqueiral B considerada fundamental pelos produtores 

de coco do município, mas apenas 64% dos entrevistados afirmaram realizar 

capinas; 66% fazem coroamento e 86% roçam. As capinas manuais eram 

Dificuldade , , ,  :,, ,,,= m-rii i. - 
Falta ou dificuldade de financiamento para a produção e 
comercializaçáo 
Queda precoce dos frutos. 
Aparecimento de doenças 
Aparecimento de pragas 
Descapitalização do produtor 
Aumento do preco dos insumos 
Dificuldade no escoamento da produção 

realizadas em 74% dos casos, com o uso de máquinas de tração motora em 15% 

% depropriedades 

92 

88 
75 
64 
6 1 
42 
24 

das propriedades e 11 % utilizavam tração animal. A roçagem manual era feita em 

67% das propriedades, em 14% era utilizada exclusivamente força tratorizada e 

19% dos produtores usavam a combinação das forcas manual e tratorizada. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

A utilização de máquinas e equipamentos para a execução de tarefas 

agrícolas foi constatada em 47% das propriedades. Apenas 5% das propriedades 

dispunham de trator e implementos, enquanto 20% dos produtores possulam 

carroça de tração animal. 

O único equipamento utilizado no combate a pragas e doenças era 

pulverizador costa1 manual. disponível em 12% das propriedades. 
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O coroamento, entre os produtores que declararam realizá-lo, era 

feito em 38% das propriedades numa área circular correspondente a um raio de 3 

m do coqueiro, 7% faziam-no a 2.5 m e os outros 55% realizavam-no na área de 

projeção da copa. 

Muitos cocoicultores al6m de empregarem a familia na condução do 

coqueiral também aproveitam na maioria dos casos parte do excedente da mão-de- 

obra das propriedades vizinhas bem assim como outros trabalhadores 

provenientes das regióes mais secas do estado. 

Os principais serviços nos quais a máo-de-obra familiar é utilizada 

encontram-se detalhados na Tabela 10. 

Tabela 10. Tarefas agrícolas realizadas com o uso de mão-de-obra familiar em 

Aracati, CE. 1992. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

O emprego de mão-de-obra extrafamiliar na cocoicultura contribui 

para evitar o éxodo rural, uma vez que gera renda para aqueles agricultores que de 

outra forma seriam obrigados a migrarem para os centros urbanos. 

Do total de propriedades visitadas, 57% empregavam mão-de-obra 

assalariada, utilizando-a na realizacão de varias operacóes durante o decorrer do 

ano agrícola. As atividades mais frequentemente executadas pelos trabalhadores 

contratados são apresentadas na Tabela 1 1. 
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A atividade pecuária decresceu no município entre 1990 e 1995. O 

rebanho bovino, que em 1990 era de 15.201 cabeças, apresentava-se 17% menor 

em 1995; o total de sulnos chegou em 1995 em torno das 9.910 cabecas, 5 %  

menor que em 1990; os ovinos, com um efetivo de 8.450 cabeças em 1995, 

sofreram uma redução de 15% em relação ao total existente em 1990. O total de 

caprinos também diminuiu naquele período, ficando 14% inferior aos 11.814 

iniciais; o número de galinhas tamb6m decresceu 10% em relação às 34.639 

existentes em 1990 (SIDRA, 19971. A maior parte do efetivo dos diferentes tipos 

de rebanhos encontra-se nas propriedades que se dedicam exclusivamente A 

pecu8ria (28%) e naquelas que se dedicam a atividades de produção mista 

(lavoura e pecuária). as quais concentravam 26% do total dos animais existentes 

no municipio em 1995. 

O porcentual de produtores que colocavam animais no coqueiral foi 

de 62%. e 65% das propriedades o rebanho era bovino, em 29% eram de eqüinos 

elou muares e nas outras 6 %  os animais colocados eram ovinos. Em relação à 

época de colocacão dos animais nas Areas com culturas, 61% declarou que 

deixava-os o tempo todo dentro do coqueiral, 19% disseram colocá-los no meio da 

estação chuvosa, 12% afirmaram que o perlodo preferido para introduzi-los era no 

início das chuvas e apenas 8 %  colocavam-nos no fim do ciclo das chuvas. 

Tabela 11. Tarefas agrícolas realizadas com o uso de mão-de-obra assalariada em 

Aracati, CE. 1992. 

Ta,efa"'"4m7 'Te' .3.. 

Colheita dos frutos e limpeza da copa 
Coroamento 
Descasca dos frutos 
Roçagem 
Limpeza da área 
Combate a pragas e doenças 
Gradagem 
Plantio e replantio 
Marca~ão, coveamento e enchimento de covas 

%de propriedades' 
86 
54 
44 
44 
26 
25 
14 
14 
12 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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ASPECTOS ECONÒMICOS E DE COMERCIALIZACÁO 

A cocoicultura e a cajucultura despontam no município de Aracati 

como as principais culturas em termos de geraçáo de renda. Os produtores de coco 

respondiam, em 1995, por 28% do valor da producão agrícola municipal. Outras 

culturas importantes, como o melão, a mandioca e o feijáo também contribuíam na 

formaçáo do PIB agrícola municipal, s6 que em menor escala, chegando todas 

juntas a responder por 32% do total (SIDRA, 1997). 

A principal fonte de receita dos produtores, segundo 9 9 %  dos 

entrevistados, era a comercializacáo de coco, que é complementada com a venda 

de outros produtos, como leite, aves e ovos. Em algumas propriedades os recursos 

que alguns membros da famíiia recebem de aposentadorias também são 

importantes na formação da receita do grupo familiar, além de outras fontes de 

rendas náo especificadas. 

Os produtores afirmaram que as vendas de coco são realizadas 

principalmente nos meses de janeiro, março. junho, setembro e novembro, e todo 

o produto comercializado é constituído de coco maduro. 

Segundo os entrevistados, a maior parte (94%) do comércio dos 

produtos 6 feita na propriedade por meio dos intermedihrios, e isso ocorre pela 

falta de condiçóes para comercializar diretamente a produção. O coco-seco 

destina-se tanto a grandes indústrias, pequenas indústrias de artesanato, centrais 

de abastecimento, feiras livres, supermercados e bancasde vendas de frutas. 

A descapitalizaçáo força os produtores a receber adiantamentos em 

dinheiro pela produção futura, colocando o comprador em vantagem para 

determinar o preco de compra, em geral abaixo do preço de mercado na época da 

colheita. 

Outro fator que agrava a situacão dos produtores de Aracati é a falta 

de organização em associacões ou cooperativas, que poderiam viabilizar uma 

negociaçáo mais vantajosa com os intermediários, como tamb6m facilitar a 

articulação com liderancas políticas municipais, estaduais e federais com a 

finalidade de obter políticas agrícolas e de crédito mais específicas. 
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